20 de março  de 2022 – 3º domingo da quaresma

salmo 102(103)
D7     GmC         F   Dm        Gm      A7      Dm
O Senhor é bondoso, é bondoso e compassivo.
           Dm                                  A        Gm            A          A7     Dm                                D                              
1. Bendize, ó minha alma, ao Senhor, / e todo o meu ser, seu santo nome! / Bendize, ó minha alma, ao 
          Gm                Bb                    A         A7         Dm
Senhor, / não te esqueças de nenhum de seus favores!
2. Pois ele te perdoa toda culpa, / e cura toda a tua enfermidade; / da sepultura ele salva a tua vida / e te 
cerca de carinho e compaixão.
3. O Senhor é indulgente, é favorável, / é paciente, é bondoso e compassivo. / Quanto os céus por sobre a 
terra se elevam / tanto é grande o seu amor aos que o temem.
canto de aclamação
   Dm        Gm     Dm      A    
Glória e louvor a vós, ó Cristo. (Dm)
            Dm                           Gm                 Bb          Gm          A  A7
Convertei-vos, nos diz o Senhor, / porque o Reino dos céus está perto.
comunhão iI
       Em     B      Em   Am          B                 Am     D      G  Em        Am  D7    G      Am
Senhor, deixa a figueira ainda este ano! / : Vou cavar em volta dela, e, quem sabe, no futuro, / ainda 
  B7    Em
dará frutos. :/
                Em          D               Em                                E                  Am                                   G
1. O Senhor é indulgente, é favorável, / é paciente, é bondoso e compassivo. / Não nos trata como exigem 
              B                                            B7                   Em           
nossas faltas / nem nos pune em proporção às nossas culpas.
Senhor, deixa a figueira ainda este ano! / : Vou cavar em volta dela, e, quem sabe, no futuro, / ainda 
dará frutos. :/
2. O Senhor realiza obras de justiça / e garante o direito aos oprimidos; / revelou os seus caminhos a Moisés 
/ e aos filhos de Israel, seus grandes feitos.
3. Como um pai se compadece de seus filhos, / o Senhor tem compaixão dos que o temem. / Porque sabe de 
que barro somos feitos, / e se lembra que apenas somos pó.
4. Os dias do homem se parecem com a erva, / ela floresce como a flor dos verdes campos; / mas apenas 
sopra o vento ela se esvai, já nem sabemos onde era o seu lugar.

